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Em 2025, o varejo de livros no 
Brasil fechou no azul. O cresci-
mento foi de 7,75% em volume 
e  8,68%  em  faturamento  na  
comparação  com  os  resulta-
dos de 2024. Os dados são do 
Painel do Varejo de Livros no 
Brasil, pesquisa conduzida pe-
la Nielsen Book e divulgada pe-
lo Sindicato Nacional dos Edi-
tores de Livros (SNEL). O le-
vantamento  apura  as  vendas  
das principais livrarias e super-
mercados no País.

Em números absolutos, em 
2025  foram  comercializados  
60,33 milhões de livros, geran-
do uma receita de R$ 3,09 bi-
lhões. No ano anterior, foram 
55,99  milhões  de  exemplares  
vendidos e um faturamento to-
tal de R$ 2,85 bilhões.

O ano de 2025 também regis-
trou uma ligeira alta de 0,83% 
no preço médio, que saiu de R$ 
50,93 em 2024 para R$ 51,37 em 
2025.  A  bibliodiversidade,  no  
entanto, foi menor, com uma 
queda de 17,68%. Isso significa 
que, em 2025, foram produzi-
dos 303.397 novos ISBNs, sen-

do que no ano anterior esse nú-
mero chegou a 368.552.

Entre os gêneros literários, 
2025  encerrou  com  obras  de  
ficção  representando  29,57%  
do faturamento do setor. Não 
ficção trade aparece em segui-
da, com 28,61%. A categoria in-
fantil, juvenil e educacional re-
presenta 23,23%  e  não  ficção  
especialista, 18,59%.

“O ano de 2025 vai ser lem-
brado sempre, seja pelo Rio de 
Janeiro ter sido escolhido pela 
Unesco a Capital Mundial do 
Livro, seja pelos números su-
perlativos  da  Bienal  do  Livro  
no Rio, seja pela consistência 
dos  números  apresentados  
nesse painel”, comenta Dante 
Cid, presidente do SNEL. 

“Em praticamente todos os 

períodos  tivemos  resultados  
melhores  nos  comparativos  
com  o  ano  anterior.  Isso  de-
monstra que estamos fazendo, 
nós editores, com livreiros, au-
tores e todos os participantes 
do setor, algo certo.”

SEM COLORIR. Mesmo descon-
siderando  a  venda  dos  livros  
de colorir, o grande fenômeno 
do ano, o mercado ainda apre-
sentou  crescimento  de  1,94%  
em volume e 5,12% em valor.

“Em 2025, o mercado edito-
rial brasileiro superou R$ 3,09 
bilhões em faturamento, com 
um  crescimento  consistente  
em  volume.  Mesmo  sem  o  
grande impacto  dos livros de 
colorir,  o  mercado  segue  em  
expansão,  indicando  uma  
dinâmica mais estrutural”, ana-
lisa Luiz Gaspar, diretor regio-
nal da NielsenIQ Book Brasil. 

Segundo Gaspar, esse avan-
ço  ocorre  em  um  cenário  de  
maior  concentração  em  me-
nos títulos, com destaque pa-
ra os grandes sucessos e o cres-
cimento  da  ficção  e  do  seg-
mento infantojuvenil. 

“O  desafio  para  2026  será  
sustentar esse ritmo de cresci-
mento em um cenário de pos-
sível arrefecimento dos livros 
de  colorir,  aproveitando  ao  
mesmo tempo as oportunida-
des trazidas por um ano mar-
cado por Copa do Mundo e pe-
las eleições”, completa.

O fechamento do ano acom-

panha os resultados do 13.º Pai-
nel do Varejo de Livros no Bra-
sil, que compreende o período 
de 1.º a 28 de dezembro. Sendo 
assim, o setor foi impulsiona-
do pelas vendas de Natal e pe-
las promoções de fim de ano, 
registrando  a  movimentação  
de 6,54 milhões de livros, com 
um  faturamento  de  R$  343,5  
milhões.  Os  números  são  
5,91% superiores em volume e 
4,34% em faturamento, em re-
lação  ao  mesmo  período  do  
ano anterior, que contabilizou 
6,18  milhões  de  livros  e  R$  
329,28 milhões em receita.

O objetivo da criação do Pai-
nel é dar mais transparência à 
indústria  editorial  brasileira.  
Para a realização do painel, os 
dados  são  coletados  direta-
mente do “caixa” das livrarias, 
e-commerce e varejistas cola-
boradores. As informações são 
recebidas eletronicamente em 
formato  de  banco  de  dados.  
Após o processamento, os da-
dos são enviados online e atua-
lizados semanalmente. 
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Pesquisa da Nielsen 
mostra crescimento
de 8,68% em relação
a 2024; preço médio
do livro teve ligeira
alta de 0,83%

Mercado editorial brasileiro publicou 
menos e faturou mais em 2025

Ronnie Von deixa a RedeTV! após demissão 
de equipe do programa ‘Companhia Certa’ 

O cantor e apresentado-
ra Ronnie Von decidiu encer-
rar  seu  vínculo  com  a  Re-
deTV! na terça, 27. A decisão 
veio após a demissão de toda a 
equipe de produção do Com-
panhia Certa,  programa que 
ele comandava. Pessoas próxi-
mas à produção afirmam que 
Ronnie Von ficou abalado com os desligamentos. Outro ponto 
de incômodo foi o horário de exibição do Companhia Certa, 
após a meia-noite. O próprio apresentador recebia questiona-
mentos frequentes de fãs sobre a escolha da faixa, considerada 
incompatível com o perfil do programa e seu público.

O ator americano John Malko-
vich, indicado duas vezes para 
o  Oscar  e  reconhecido  mun-
dialmente por filmes como Na 
Linha  de  Fogo,  Queime  Depois  
de  Ler,  Red,  Quero  Ser  John  
Malkovich e Joana d’Arc de Luc 
Besson,  vai  retornar  ao  Brasil  
após  15  anos  para  apresenta-
ções  especiais  nos  palcos  do  
Teatro Municipal do Rio de Ja-
neiro e na Sala São Paulo.

O espetáculo da capital pau-
lista, anteriormente confirma-
do  para  o  dia  6  de  setembro  
como  parte  da  programação  
de 2026 da Tucca (Associação 
para Crianças e Adolescentes 
com Câncer), foi antecipado e 
agora ocorrerá no dia 31 de mar-
ço, às 20h30. Já a apresentação 
no Rio, que integra a tempora-
da da Dellarte, foi marcada pa-

ra o dia 29 de março, às 17h.
Em  ambas  as  ocasiões,  

Malkovich apresentará a mon-
tagem  The  Infamous  Ramirez  
Hoffman,  descrita pela produ-
ção como “uma narrativa inten-
sa e provocadora, combinando 
palavra falada e música ao vivo 
em  uma  experiência  cênica  
que atravessa fronteiras entre 
teatro, literatura e concerto”.

CHILE. Baseado em obra do es-
critor chileno Roberto Bolaño, 
o espetáculo parte da trajetó-
ria ficcional de Carlos Ramirez 
Hoffman, um personagem que 
emerge no Chile dos anos 1970 
como poeta, aviador e figura li-
gada à extrema direita. A narra-
tiva acompanha sua ascensão 
no contexto do golpe militar e 
investiga, com ironia e tensão, 

os limites entre criação ar-
tística, poder e violência.

O programa de assinatu-
ras da Tucca, que dá direito 
a assistir  a  nove  espetácu-
los no ano, está disponível 
por R$ 378 e pode ser adqui-
rido pelo site da instituição. 
Os ingressos para o concer-
to do Rio estão disponíveis 
pelo site da Dellarte. 
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Obras de ficção significaram 29,57% do faturamento do setor

‘O Agente Secreto’ é indicado para melhor
filme internacional no César 2026

O longa-metragem brasileiro O Agente Secreto, dirigido 
por Kleber Mendonça Filho, foi indicado na quarta, 28, para o 
prêmio de melhor filme internacional no César 2026, uma das 
principais categorias da premiação francesa. A produção con-
corre com Sirât (Espanha), O Cão Preto (China), Uma Batalha 
Após a Outra (EUA) e Valor Sentimental (Noruega). A cerimô-
nia do César ocorre no dia 26 de fevereiro, em Paris. Na terça, 
27, o filme também recebeu indicações para o britânico Bafta. 
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Televisão

John Malkovich antecipa 
para março apresentações 
em São Paulo e no Rio

Teatro

Ator estrela a peça ‘The

Infamous Ramirez Hoffman’

Números

7,75%
foi o crescimento
no volume de vendas

1,94%
foi o crescimento no
volume de vendas sem
considerar os livros
de colorir

R$ 3,09 bi
foi o faturamento
total em 2025

303.397 
novos livros foram
publicados; em 2024,
foram 368.552

“O mercado segue em 
expansão, indicando 
uma dinâmica mais 
estrutural. O desafio 
para 2026 será 
sustentar esse ritmo de 
crescimento em um 
cenário de possível 
arrefecimento dos 
livros de colorir, 
aproveitando ao mesmo 
tempo as oportunidades 
trazidas por um ano 
marcado por Copa do 
Mundo e pelas eleições”
Luiz Gaspar

Diretor regional da
NielsenIQ Book Brasil
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